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RESUMO 

 

O cultivo do meloeiro (Cucumis melo) é um importante seguimento do agronegócio. 
Para sua produção é fundamental o controle químico de pragas e a presença da 
abelha Apis mellifera (Hymenoptera: Apidae) para polinização. Diante disso, um dos 
maiores desafios é realizar a aplicação de inseticidas e preservar as abelhas em 
campo. Portanto, objetivou-se avaliar a sobrevivência e a capacidade de voo da 
abelha A. mellifera após o contato com resíduos do inseticida Espiromesifeno em 
folhas de meloeiro. O trabalho foi realizado no Laboratório de Entomologia, 
pertencente ao CCTA/UFCG, Pombal – PB, em delineamento inteiramente 
casualizado, em esquema fatorial 4X3, sendo duas doses do Espiromesifeno (0,24 g 
i.a/L e 0,288 g i.a/L), uma testemunha positiva [Tiametoxam (0,3 g i.a./L)] e uma 
testemunha absoluta (água destilada), em três tempos de exposição (1, 2 e 3h após 
a aplicação dos tratamentos). Foram avaliadas a mortalidade e o comportamento das 
abelhas (tremores, prostração, paralisia etc.) a 1, 2, 3, 4, 5, 6, 12, 24 e 48 horas após 
o início da exposição. Após as 48 horas foi analisada a capacidade de voo das abelhas 
sobreviventes. O Espiromesifeno, nas doses mínima e máxima respectivamente, 
ocasionou mortalidade de 15,33% e 13,80% após 1 hora da pulverização, 20,05% e 
17,72% após as 2 horas da pulverização e 21,52% e 14,33% após 3 horas da 
pulverização. Ao analisar a taxa de sobrevivência o Espiromesifeno apresentou tempo 
letal mediano (TL50) inferior a testemunha absoluta, apresentando TL50 de 112,9 horas 
na dose mínima e máxima nos diferentes tempos após a pulverização. No tocante a 
capacidade de voo, a quantidade de abelhas que conseguiu voar ou caminhar, foi 
menor que a testemunha absoluta. Foi observado que 28,41%, 8,0% e 17% das 
abelhas, quando expostas dentro de 1, 2 e 3 horas após a pulverização aos resíduos 
de Espiromesifeno na dose mínima e 33,55% e 8,11% em 1 e 2 horas após a 
pulverização do produto na dose máxima, conseguiram voar. Apenas as abelhas 
expostas após 3 horas da pulverização sobre as folhas, na dose máxima, conseguiram 
voar em quantidade similar à testemunha absoluta, com 45,25%. O contato com 
resíduos do inseticida/acaricida Espiromesifeno em folhas de meloeiro foi pouco letal 
para a abelha A. mellifera, porém ocasionou redução da capacidade de voo das 
abelhas sobreviventes após o período de exposição.  

 

Palavras chaves: Abelha, Polinizadores, Inseticida e Toxicidade. 

  



SOUSA, A. A. Survival and flight capacity of Apis mellifera (Hymenoptera: Apidae) 
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ABSTRAT 

 

The cultivation of melon (Cucumis melo) is an important segment of agribusiness. For 
its production, the chemical control of pests and the presence of the honey bee Apis 
mellifera (Hymenoptera: Apidae) for pollination are fundamental. Given this, one of the 
biggest challenges is to perform insecticide application and preserve bees in the field. 
Therefore, this study aimed to evaluate the survival and flight ability of A. mellifera bees 
after contact with residues of the insecticide Spiromesifen on melon leaves. The study 
was carried out in the Entomology Laboratory, at CCTA/UFCG, Pombal - PB, in an 
entirely randomized design, in a 4X3 factorial scheme, with two doses of Spiromesifen 
(0.24 g i.a/L and 0.288 g i.a/L), a positive control [Thiamethoxam (0.3 g i.a./L)] and an 
absolute control (distilled water), in three exposure times (1, 2 and 3h after the 
application of treatments). Bee mortality and behavior (tremors, prostration, paralysis, 
etc.) were evaluated at 1, 2, 3, 4, 5, 6, 12, 24 and 48 hours after the beginning of 
exposure. After 48 hours the flight ability of the surviving bees was analyzed. 
Spiromesifen, in the minimum and maximum doses respectively, caused mortality of 
15.33% and 13.80% after 1 hour of spraying, 20.05% and 17.72% after 2 hours of 
spraying and 21.52% and 14.33% after 3 hours of spraying. When analyzing the 
survival rate, Spiromesifen showed median lethal time (TL50) lower than the absolute 
control, with TL50 of 112.9 hours at the minimum and maximum dose in the different 
times after spraying. Regarding flight ability, the number of bees that were able to fly 
or walk was lower than the absolute control. It was observed that 28.41%, 8.0% and 
17% of the bees, when exposed within 1, 2 and 3 hours after spraying to residues of 
Spiromesifen at the minimum dose and 33.55% and 8.11% at 1 and 2 hours after 
spraying the product at the maximum dose, were able to fly. Only bees exposed after 
3 hours of spraying on the leaves, at the maximum dose, were able to fly in an amount 
similar to the absolute witness, with 45.25%. Contact with residues of the 
insecticide/acaricide Spiromesifen on melon leaves was not very lethal to A. mellifera 
bees, but caused a reduction in the flight ability of surviving bees after the exposure 
period. 

 

Key words: Bee, Pollinators, Insecticide, Toxicity. 
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1. INTRODUÇÃO 

O cultivo do meloeiro (Cucumis melo L.) é um dos mais importantes 

seguimentos do agronegócio na região Nordeste do Brasil. Para produção comercial 

de melão, o controle químico de pragas e a instalação de colmeias com a abelha Apis 

mellifera (Hymenoptera: Apidae) nas adjacências das áreas são práticas de manejo 

fundamentais para o sucesso produtivo (GUIMARÃES et al., 2008; KLEIN et al., 2020). 

Contudo, o uso de inseticida nas lavouras tem sido apontado como um dos principais 

fatores responsáveis pelo declínio populacional de abelhas no mundo (PIRES et al. 

2016).  

Castilhos et al. (2019) relataram que a exposição a pesticidas é a principal 

causa das perdas de colônias no Brasil e produtos como Imidacloprido, Tiametoxam 

e Clotianidina apresentam elevada toxicidade sobre as abelhas. Dentre as formas de 

exposição das abelhas aos pesticidas, o contato com resíduos sobre as plantas e 

ingestão de alimento contaminado são as formas mais comuns de exposição, no qual 

intestino médio pode apresentar alterações histológicas induzidas pelos 

contaminantes absorvidos juntamente com o alimento (SERRA, 2021).  

O Espiromesifeno é um inseticida/ acaricida de contato não sistémico, e tem 

como modo de ação ser regulador de crescimento, usado para controlar ácaros 

(Tetranychus urticae, Eriophyes guerreronis, Brevipalpus phoenicis) e mosca branca 

(Bemisia tabaci) em diversas culturas, incluindo o meloeiro (AGROFIT, 2022).  

Os efeitos do Espiromesifeno sobre A. mellifera foi avaliado por Ratnakar et al. 

(2017), os quais testaram sua toxicidade residual, com metade da dose recomendada 

pelo fabricante (0,25 L/ha), por meio do método de película seca, borrifando o produto 

em um recipiente e deixando secar até formar uma fina camada. De acordo com os 

referidos autores foi observado 4,76%, 13,03% e 22,21% de mortalidade após 2, 6 e 

24 horas de exposição, respectivamente. Contudo, para as doses registradas na 

cultura do meloeiro e contato com resíduos do produto em folhas não há informações. 

Diante da escassez de informações, o objetivo do presente trabalho foi avaliar 

a sobrevivência e capacidade de voo da abelha A. mellifera após o contato com 

resíduos de Espiromesifeno em folhas de meloeiro.  
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 IMPORTÂNCIA DAS ABELHAS A. mellifera COM DESTAQUE NA CULTURA 

DO MELOEIRO 

Sabe-se que a polinização das abelhas tem grande importância não só para os 

ecossistemas, mas para a economia. Correspondendo a cerca de 10% do PIB 

agrícola, representando a incrível cifra superior a U$ 200 bilhões/ano, no mundo 

(BARBOSA, 2017). A. mellifera é a espécie mais utilizada nas monoculturas mundiais, 

sendo responsável por cerca de 90% da produtividade dos frutos e sementes 

cultivados (LIMA e ROCHA, 2012). 

 A importância das abelhas A. mellifera não reside apenas na produção de mel, 

cera, pólen, própolis, geleia real e veneno, mas também na polinização de algumas 

culturas (RATNAKAR et al., 2017). Estas se destacam por serem polinizadores por 

excelência, devido ao seu tamanho relativamente pequeno e por serem adaptadas a 

diversos tipos de flores (LOPES et al., 2018). As abelhas A. mellifera têm sido as mais 

utilizadas em todo o mundo para a polinização de plantas cultivadas, em razão do seu 

fácil manejo, tamanho de colônias, sua abundância e perfil generalista na busca de 

recursos (PIRES et al. 2016). 

As plantas de meloeiro são autocompatíveis, mas as flores hermafroditas 

precisam de polinizadores, principalmente realizada por A. mellifera, que são 

responsáveis pela deposição de grãos de pólen sobre o estigma. A presença de A. 

mellifera na cultura do meloeiro é de grande importância, pois na ausência destes na 

área, a produção é significativamente prejudicada (TRINDADE et al., 2004; RIBEIRO 

et al., 2015). Há alguns estudos práticos que demonstram a necessidade de introduzir 

colmeias de abelhas no entorno das áreas de produção de melão, para que haja boa 

produtividade e qualidade dos frutos em ambientes com escassez ou ausência de 

ninhos naturais (RIBEIRO et al., 2015). 

Uma vez que a presença das abelhas durante o florescimento é fundamental 

para aumentar a produtividade, reduzindo o número de frutos defeituosos e 

melhorando a qualidade. Portanto, recomenda-se evitar pulverizações com inseticidas 

durante a fase de florescimento e da introdução de colmeias (EMBRAPA SEMIÁRIDO, 

2013). 
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2.2 REDUÇÃO POPULACIONAL DE ABELHAS A. mellifera EM ÁREAS 

AGRÍCOLAS 

O declínio das populações de abelhas A. mellifera iniciou-se com a infestação 

do ácaro Varroa detructor, onde causou diminuição nas colônias em meados dos anos 

1970 na Comunidade Europeia (IMPERATRIZ - FONSECA et al., 2012). Contudo 

atualmente, os fatores que mais contribuem para a redução da diversidade de abelhas 

são fragmentação de habitats, que tem sua origem nos desmatamentos e uso de 

pesticidas em culturas agrícolas (LIMA e ROCHA, 2012). 

A elevada utilização de pesticidas na agricultura moderna, em todo mundo, 

tornou-se necessário para a proteção das culturas contra pragas e doenças, porém o 

uso desregulado de pesticidas tem resultados não só na contaminação de 

agroecossistemas, mas também de néctar e pólen, e causando perdas das abelhas e 

outros polinizadores (RATNAKAR et al., 2017). Apesar da importância para a 

polinização, nos últimos tempos foi observado o desaparecimento de abelhas em 

áreas agrícolas. Castilhos et al. (2019), em pesquisa com avaliação de perdas de 

colónias no Brasil, realizou de 322 relatórios onde cerca de 81,2% relataram pesticidas 

como causa suspeita de perdas de abelhas (estas encontradas mortas ou agonizantes 

na entrada da colmeia, no solo, ou não conseguiu voltar a colônia). 

Portanto, não tem confirmado que a exposição aos agrotóxicos e a morte das 

abelhas estão associadas à CCD (Desordem do Colapso da Colónia), que é 

caracterizada pela perda rápida e inexplicada da população adulta de uma colmeia. 

Nos últimos 10 anos foram registradas perdas de milhares de colmeias de abelhas 

africanizadas, em algumas visitas feitas pela Universidade Federal de São Carlos 

observou um número elevado de abelhas operárias mortas em torno da colmeia, 

porém nenhuma característica associada a CCD. Contudo as abelhas continuarão a 

ser analisadas quanto à exposição a agrotóxicos, explicando assim a alta mortalidade 

em áreas próxima a apiários (PIRES et al., 2016; LIMA e ROCHA, 2012). 

No Brasil ainda não há dados relativos à perda de colônias, apesar de 

problemas semelhantes ao CCD e relatos recentes de mortes de milhões de abelhas, 

tornando-se cada vez mais necessárias pesquisas visando à identificação da causa 

desse desaparecimento (PIRES et al., 2016). 
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2.3 TOXICIDADE RESIDUAL DE INSETICIDAS SOBRE A. mellifera 

Os pesticidas podem causar mortalidade e, em doses subletais, alterações de 

comportamento das abelhas (SERRA, 2021). O contato entre os pesticidas e as 

abelhas pode ocorrer tanto com a ingestão do néctar e coleta de pólen, quanto pela 

exposição a partículas em suspensão no ar e nas partes vegetais (KLEIN et al., 2007). 

O comportamento das abelhas pode fornecer indícios de que estão sendo 

afetadas por substâncias tóxicas, como: grande número de abelhas mortas nas 

proximidades das colônias, diminuição nas atividades de forrageamento, irritabilidade 

excessiva, incapacidade de substituição da raiva, mortalidade e má formação das 

larvas (LIMA e ROCHA, 2012).  

Além dos efeitos de toxicidade aguda que levam à morte das abelhas, os 

inseticidas podem também provocar alterações comportamentais nos indivíduos. Os 

efeitos dos inseticidas nas abelhas podem não ser visto imediatamente, sendo 

necessárias avaliações empregando doses subletais, para observar sua influência na 

sobrevivência, fisiologia e no comportamento (LIMA e ROCHA, 2012; MEDRZYCHI et 

al., 2003). Alguns fatores envolvendo a aplicação de pesticidas podem afetar 

potencialmente as abelhas polinizadoras, como o estágio de crescimento da planta, a 

toxicidade do princípio ativo, a atividade residual, o tipo de aplicação, a temperatura e 

a distância da área tratada (FREITAS, 2010). 

Nas lavouras produtos como imidacloprido deixa resíduos no pólen e néctar, 

dessa forma, as abelhas A. mellifera estão sujeitas e exposição dessa contaminação, 

havendo redução significativa de voo e da atividade de forrageamento (BLACQUIÈRE 

et al., 2012).  

DECOURTYE et al. (2005) verificaram que os inseticidas deltametrina, fipronil 

e dimetoato afetam de forma negativa a capacidade de aprendizagem das abelhas A. 

mellifera. SCOTT- DUPREE et al. (2009) relataram que aplicações foliares de 

inseticidas neonicotinoides, deltametrina ou spinosad também alteram o processo de 

forrageamento. 

 

2.4 TOXICIDADE DE ESPIROMESIFENO SOBRE Apis mellifera 

O desenvolvimento de resistência contra inseticidas convencionais enfatizou a 

necessidade de produtos químicos com novos modos de ação, entre eles está a 

família do ácido tetrônico derivados ou cotoenóis cíclicos. Esse grupo contém 
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atualmente três produtos comercialmente disponíveis, ou seja, espirodiclofeno, 

espiromesifeno e espirotetramato, são eficazes contra mosca branca, tripes, pulgões 

e outras pragas sugadoras (LUEKE et al. 2020). 

Segundo Bielza et al. (2018), o Espiromesifeno tem como modo de ação ser 

regulador de crescimento. São compostos lipídicos inibidores da biossíntese da acetil-

CoA carboxilase, enzima que catalisa a primeira etapa da biossíntese de ácidos 

graxos. 

O Espiromesifeno ingerido não é letal para as abelhas adultas, mas provoca 

alterações histológicas e citológicas no intestino médio podendo afetar o 

comportamento e a sobrevivência das abelhas. A Agência Reguladora de Gestão de 

Pragas do Ministério da Saúde do Canadá não encontrou mortalidade em abelhas 

adultas de A. mellifera, mas relatou mortalidade de zangões, diminuição da produção 

de ovos, larvas nos quadros e peso da colónia (SERRA, 2021). 

De acordo com Bielza (2005), os inseticidas do grupo cetoenol apresentam um 

perfil ecotoxicológico favorável, ou seja, são menos nocivos a agentes benéficos. 

EFSA (2012), concluiu que o risco para populações naturais de abelhas é considerado 

baixo quando usado o espiromesifeno na sua dose recomendada, 240g/L. 

Ratnakar et al (2017), os quais testaram a toxicidade residual do 

Espiromesifeno, com metade da dose recomendada pelo fabricante (0,25 L/ha), pelo 

método da película seca, concluíram que houve baixa mortalidade quando a abelha 

entra em contato com resíduo do inseticida/acaricida. Os pesticidas podem matar as 

abelhas, quando em doses suficientemente altas, mas o que não causam morte 

imediata apresenta efeitos deletérios e podem interferir no comportamento e na 

capacidade cognitivas das abelhas (SILVA, 2016). 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado no Laboratório de Entomologia da Unidade Acadêmica 

de Ciências Agrárias (UAGRA), pertencente ao Centro de Ciências e Tecnologia 

Agroalimentar (CCTA) da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), Pombal 

– PB.  

Para a realização do trabalho foram utilizadas operárias adultas de A. mellifera 

oriundas do apiário da UAGRA/CCTA/UFCG. O experimento foi realizado em 

delineamento inteiramente casualizado em esquema 4X3, sendo avaliado 
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inseticida/acaricida Espiromesifeno (Oberon®), em dose mínima (0,24 g i.a/L) e 

máxima (0,288 g i.a/L) registrada para o controle de pragas na cultura do meloeiro e 

melancieira, de acordo com a recomendação do fabricante. O inseticida Tiametoxam 

(Actara®) foi utilizado como testemunha positiva, na dose máxima (0,30 g i.a/L) 

registrada para o controle de pragas em meloeiro, e como testemunha absoluta foi 

utilizada água destilada, e três tempos de exposição após a aplicação a aplicação dos 

tratamentos, com 10 repetições, sendo cada unidade experimental composta por 10 

abelhas adultas. 

 

3.1 TOXICIDADE RESIDUAL DE ESPIROMESIFENO SOBRE Apis mellifera 

Para avaliação da toxicidade residual do Espiromesifeno, inicialmente foram 

produzidas plantas de meloeiro, cultivar Iracema (SAKATA®), em casa de vegetação 

do CCTA/UFCG. As plantas produzidas foram mantidas em vasos (com capacidade 

de 1kg) contendo substrato solo + matéria orgânica (proporção 2:1). E quando 

atingiram o número mínimo de seis folhas, foram selecionadas 10 plantas para cada 

tratamento (Figura 1). 

 

Figura 1. Plantas de meloeiro produzidas em casa de vegetação do CCTA/UFCG, Pombal-PB 2022. 

As plantas selecionadas foram pulverizadas com os respectivos 

tratamentos, como auxílio de um pulverizador manual simulando uma aplicação do 

produto em campo, tomando cuidado para que as gotas do produto cobrissem 

uniformemente toda superfície foliar (Figura 2). 
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Figura 2. Pulverização da calda com auxílio de pulverizador manual, Pombal-PB 2022. 

Em seguida, para devida secagem dos produtos pulverizados, as plantas foram 

transferidas para um local arejado e à sombra, onde permaneceram durante três 

períodos de tempo diferentes: 1 hora, 2 horas e 3 horas após a pulverização. Após a 

secagem foi realizado o corte das folhas, na altura do pecíolo, e em seguidas 

colocadas nas arenas (recipientes plásticos com 15 cm de diâmetro X 15 cm de altura 

e extremidade parcialmente coberta com tela anti-afídeo e aberturas laterais de 1 mm 

para possibilitar a adequada circulação de ar no ambiente) juntamente com um 

chumaço de algodão embebido em água e dieta artificial (pasta Cândi). O bioensaio 

foi mantido em sala climatizada a 25 ± 2 °C, 50 ± 10% UR. Após esse procedimento, 

as operárias adultas de A. mellifera foram liberadas nas arenas para o contato com os 

resíduos dos produtos. 

Após a aplicação dos tratamentos foram avaliadas a mortalidade e o 

comportamento (prostação, tremores, paralisia, etc.) das abelhas a 1, 2, 3, 4, 5, 6, 12, 

24 e 48 após o início da exposição aos resíduos do produto. As abelhas foram 

consideradas mortas quando não respondessem a estímulos mecânicos em cada 

horário de avaliação. 

 



18 

 

3.2 AVALIAÇÃO DA CAPACIDADE DE VOO DA ABELHA Apis mellifera APÓS 

A EXPOSIÇÃO RESIDUAL AO INSETICIDA ESPIROMESIFENO 

A capacidade de voo foi avaliada para todas as abelhas que sobreviveram após 

as 48 horas de exposição aos resíduos do Espiromesifeno. Para avaliação foram 

utilizados a torre de voo seguindo a metodologia proposta por Gomes et al. (2020). 

A torre de voo foi constituída de uma estrutura de madeira (35cm X 35cm X 

115cm) com laterais revestidas em plástico e uma lâmpada fluorescente no topo da 

torre, já que estes insetos são fototrópicos positivos, permitindo que as abelhas voem 

livremente (Figura 3).  

 

Figura 3. Torre de voo. 

Durante esta etapa do experimento foi conduzido no laboratório escuro, com 

todas as luzes apagadas e as cortinas fechadas, onde a única fonte de luz foi a 

lâmpada instalada no topo da torre de voo para que as abelhas voassem em direção 

a luz. 

As abelhas que sobreviveram foram liberadas uma a uma por tempo de um 

minuto para a realização do voo. Para a realização das análises foram registradas as 

abelhas que conseguiram voar ou não.  

3.3 ANÁLISE DOS DADOS 

Os dados de sobrevivência dos adultos foram analisados utilizando o pacote 

Survival (THERNEAU; LUMLEY, 2010) do software R (R DEVELOPMENT CORE 

TEAM, 2011) e submetidos à análise de distribuição de Weibull. Tratamentos com 

efeitos similares (toxicidade e velocidade de mortalidade) foram agrupados por meio 



19 

 

de contrastes. O tempo letal mediado (TL50) também foi calculado para cada grupo. A 

porcentagem de mortalidade foi calculada para cada tratamento e corrigida usando a 

equação de Abbott (1925), sendo em seguida aplicado o teste de média adequado. 

Os dados referentes a capacidade de voo, foram investigados por Análises de 

Variância com Permutação (PERMANOVA) com dois e três fatores, respectivamente, 

a nível de 5% de significância, seguido do teste de Wilcoxon. Todas análises foram 

analisados por meio do software R (R DEVELOPMENT CORE TEAM, 2011).  

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi observado que o inseticida/ acaricida Espiromesifeno diferiu 

estatisticamente das testemunhas absolutas e positiva. O Espiromesifeno, nas doses 

mínima e máxima respectivamente, ocasionou mortalidade de 15,33% e 13,80% 

quando expostas aos resíduos após 1 hora da pulverização, 20,05% e 17,72% após 

as 2 horas da pulverização e 21,52% e 14,33%, quando expostas aos resíduos nas 

folhas após 3 horas da pulverização, sendo significativamente menos letal que a 

testemunha positiva (Tiametoxam) (Figura 4). 

 

Figura 4. Mortalidade de A. mellifera quando expostas a resíduos de inseticidas em diferentes 
tempos após a pulverização, Pombal - PB, 2022. 

A baixa mortalidade observada após o contato com resíduos de 

Espiromesifeno, independente da dose e tempo de exposição após a pulverização, 

provavelmente está associada ao seu mecanismo de ação, tendo como mecanismo a 

regulação do crescimento inibindo a biossíntese da acetil CoA carboxilase, pois em 

suas doses letais, a maioria dos inseticidas exerce seus efeitos tóxicos nos insetos 
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através de alterações na fisiologia do sistema nervoso, levando à morte por 

hiperexcitação ou paralização das atividades (NOCELLI et al. 2010; BIELZA et al. 

2018).  

Os efeitos do Espiromesifeno sobre A. mellifera avaliados por Ratnakar et al. 

(2017), os quais testaram sua toxicidade residual, com metade da dose recomendada 

pelo fabricante (0,25 L/ha), por meio do método de película seca, causaram 

mortalidade de 4,76%; 13,03% e 22,21% após 2, 6 e 24 horas de exposição, 

respectivamente, demonstrando baixa mortalidade quando a abelha entra em contato 

com resíduo do referido inseticida/acaricida. 

Relacionado ao comportamento das abelhas, foi verificado que a partir da 1 

hora após o início da exposição, estas aglomeravam-se no centro e nas laterais das 

arenas, alguns indivíduos demonstraram o comportamento de fuga, aglomerando-se 

na parte superior da arena e apresentando comportamento de raspagem nas folhas. 

Os pesticidas podem matar as abelhas, quando em doses suficientemente altas. 

Entretanto, doses de pesticidas que não causam a morte imediata, muitas vezes têm 

outros efeitos deletérios e podem interferir com as capacidades cognitivas e o 

comportamento das abelhas (SILVA, 2016). 

Contaminações subletais de inseticidas podem não levar à morte imediata, mas 

prejudica seu comportamento, desenvolvimento e capacidade de combater infecções, 

causando problemas crônicos, redução da movimentação e da mobilidade das 

abelhas (NOCELLI et al.,2010).  

Considerando a análise de sobrevivência observou-se que o inseticida 

Espiromesifeno apresentou tempo letal mediano (TL50) inferior a testemunha absoluta, 

mais superior ao inseticida Tiametoxam, independente do tempo de exposição após 

a pulverização (Figura 5).  
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Figura 5. Sobrevivência (%) de A. mellifera após o contato com folhas de meloeiro pulverizadas com 
inseticidas, tempos letais medianos (TL50) em horas, Pombal – PB, 2022. 

O Espiromesifeno proporcionou menor velocidade na taxa de mortalidade 

comparado a testemunha positiva, apresentando TL50 de 112,9 horas na dose mínima 

e máxima nos diferentes tempos após a pulverização. Enquanto, a testemunha 

positiva apresentou TL50 de 2,966 horas com 1h e TL50 de 5,360 horas para 2h e 3h 

após a pulverização.  

No tocante a capacidade de voo, foi realizado apenas para a testemunha 

absoluta (água destilada) e para o Espiromesifeno, considerando que a testemunha 

positiva (Tiametoxam) ocasionou 100% de mortalidade das abelhas. A quantidade de 

abelhas que conseguiu voar ou caminhar, após o contato com resíduos de 

Espiromesifeno, foi menor que a testemunha absoluta. Foi observado que 28,41%, 

8,0% e 17% das abelhas, quando expostas dentro de 1, 2 e 3 horas após a 

pulverização aos resíduos de Espiromesifeno na dose mínima (0,24 g i.a./L) e 33,55% 

e 8,11% em 1 e 2 horas após a pulverização do produto na dose máxima (0,288 g 

i.a./L), conseguiram voar (Figura 6).  
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Figura 6. Atividade de voo (%) voaram x não voaram de A. mellifera após contato com 
Espiromesifeno, Pombal - PB, 2022. 

Apenas as abelhas expostas após 3 horas da pulverização sobre as folhas, na 

dose máxima, conseguiram voar em quantidade similar à testemunha absoluta, com 

45,25%. Não houve diferença significativa na quantidade de abelhas que não voaram 

ou caminharam entre todos os tratamentos, o que pode ter sido causado pela alta 

variabilidade destes dados. 

O contato com resíduos de inseticidas pode afetar a taxa de sobrevivência, 

desenvolvimento, sistema imunológico, reprodução, comportamento e manutenção de 

colônias de abelhas (JACOB et al., 2019).  

O voo é essencial durante a atividade de forrageamento das abelhas. Como a 

colônia necessita desse serviço pelas forrageiras a alteração desse comportamento 

causada pela exposição a inseticidas pode diminuir o desempenho das abelhas em 

campo, afetando a atividade de forrageio e consequentemente, a oferta de alimento 

na colônia, interferindo em toda sua dinâmica e comprometendo a manutenção e 

sobrevivência da mesma (COLIN et al., 2004). Durante o forrageamento as abelhas 

necessitam da integridade de suas capacidades cognitivas relacionadas com a 

memória, que lhes permite orientação através de informações ambientais adquiridas 

durante o percurso e reconhecimento de recursos como alimento e posteriormente 

para o retorno à colônia (BALBUENA et al., 2015). 

Contudo, é importante salientar que no geral, apesar de ocorrer redução da 

capacidade de voo ou caminhamento, foi constatado que independente da dose e 
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tempo de exposição após a pulverização nas folhas, algumas abelhas conseguiram 

voar ou caminhar após exposição aos resíduos do Espiromesifeno. Os inseticidas 

pertencentes ao grupo cetoenol apresentam um perfil ecotoxicológico favorável, 

sendo compatível com polinizadores e agentes de controle biológico, ou seja, são 

menos nocivos a agentes benéficos (BIELZA, 2005). 

Estes são os primeiros resultados sobre o efeito residual do inseticida 

Espiromesifeno em folhas de meloeiro sobre A. mellifera e novas pesquisas, 

especialmente em condições de campo, deverão ser realizadas. Recomenda-se evitar 

pulverizações durante a atividade de forreagemento. Os resultados obtidos, além de 

subsidiar novos trabalhos, irão contribuir para a conservação da espécie em áreas de 

produção. 

 

5. CONCLUSÃO 

O contato com resíduos do inseticida/acaricida Espiromesifeno em folhas 

de meloeiro foi pouco letal para a abelha A. mellifera, porém ocasionou redução 

da capacidade de voo das abelhas sobreviventes após o período de exposição.  
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